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Os secretários estaduais 
de Planejamento estão pro-
curando alternativas para 
cobrir a redução nas recei-
tas previstas no Orçamento 
Geral da União do ano que 
vem, caso o Congresso 
aprove projeto que diminui 
de 25 para 10% o percentual 
da dívida externa que esta-
dos e municípios terão de 
pagar em 1989. Algumas hi-
póteses foram parcialmen-
te discutidas ontem em São 
Paulo, durante o 62 Fórum 
dos Secretários Estaduais 
de Planejamento. Uma vez 
definidas, serão encami-
nhadas como sugestões à 
Comissão Mista de Orça-
mento do Congresso Nacio-
nal. 

Uma das alternativas co-
locadas em debate foi a de 
elevação no percentual de 
pagamento das dívidas ex-
ternas das estatais federais 
no ano que vem. Segundo o 
secretário de Planejamen-
to de Sergipe, José Carlos 
de Oliveira, as estatais fe-
derais irão pagar, em mé-
dia, 5% de suas dívidas ex-
ternas, enquanto por deter-
minação do governo fede-
ral estados e municípios fi-
cam obrigados a saldar 
25% de seus débitos exter-
nos em 1989. Oliveira acha, 
portanto, que existe a pos-
sibilidade de elevar o total 
de pagamento das estatais, 
possibilitando redução pa 
ra 10% nos encargos exigi-
dos a estados e municípios. 

"O problema consiste em 
encontrar recursos para 
que as estatais federais 
possam pagar um montan-
te maior de suas dívidas  

externas", explica o secrei 
tário de Sergipe. Para ele, 
existem três hipóteses qtke 
poderiam ser colocadas em 
discussão: elevação nos 
preços e tarifas cobradas 
pelas estatais; transferêgi  
cia para essas empresas de 
recursos inicialmente des, 
tinados a programas 
"prescindíveis"; e agiliza-
ção do programa de priva-
tização, com repasse dos 
recursos que fossem mi; 
trando no caixa do governo 
para as estatais. 

De acordo com informa-
ções do secretário de Pla-
nejamento de São Paulo, 
Frederico Mazzuchelli, pe-
las regras estabelecidas 
pelo governo federal, np 
ano que vem os estados — 
que têm uma dívida exter 
na com aval da União de 
quase US$ 12 bilhões -- te-
rão de desembolsar US$ 2' 
bilhões, enquanto as esta-
tais federais, donas de uma 
divida de US$ 21 bilhões,,  
pagariam apenas US$ 1 
lhão. "E uma contradiçii,Q 
séria", critica Mazzuchelli. 

Na sua opinião, o gover-
no poderia também inde-
xar as tranSferências destti:, 
nadas às operações oficiais 
de crédito, estimadas em 
pouco mais de CZ$ 600 bi-
lhões no ano que vem. O ga- 
nho real obtido através des; 
sa medida seria utilizado 
para cobrir parte da redu-
ção da receita da União, 
provocada pela eventual, 
aprovação do pagamento, 
de apenas 10% das dívidas 
externas dos estados e mui 
nicípios em 1989. Essas 
propostas serão discutidas, 
mais detalhadamente em, 
nova reunião, ainda semi 
data e local marcados. 


